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			APRESENTAÇÃO


			 


			Este livro é resultado da construção coletiva de professores/as e cursistas do Curso de Aperfeiçoamento Educação de Jovens e Adultos na Diversidade e Inclusão Social/UFRJ, turma 2017/2018, ofertado pela Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pelo Laboratório de Investigação, Ensino e Extensão em Educação de Jovens e Adultos (Lieja).1


			Nascida em tempos de disputas políticas, essa obra é resultado do esforço de muitas e muitos professoras/es que, em diferentes espaços e a despeito de suas muitas horas de planejamento, aulas e das poucas horas para o lazer e descanso, se colocaram ao desafio de não referendar a lógica do individualismo e se dispuseram a escrever coletivamente sobre seus saberes e práticas no campo da Educação de Jovens e Adultos. O cenário que os circunda não poderia ser mais complexo, esses professores/as – pesquisadores/as estão construindo tais conhecimentos e experiências em tempos de desmonte de direitos e da ação violenta do capital no aniquilamento da Educação pública, gratuita e de qualidade e de uma flagrante política de invisibilidades das ações para EJA e de seus discentes e docentes. Sem dúvidas, nesse planetário de incertezas, marcado pela ação truculenta do Estado com os docentes, escrever foi um ato de reflexão, logo, de resistência.


			A obra, assim, é um produto construído a muitas mãos, movido pela aposta política que as experiências de formação continuada de professores e professoras atuantes na Educação Básica devam se estruturar em espaços horizontais de debates, trocas e construção de saberes; que promovam o cotejamento das questões epistemológicas e político-teóricas desenvolvidas no âmbito da pesquisa e ensino na Universidade com as experiências, os saberes e as práticas dos professores que vivenciam processos de formação continuada, como a experiência em tela. Tal relação e processo não hierarquizou ou desconsiderou os saberes produzidos e acumulados por todos os envolvidos, sejam aqueles oriundos dos espaços escolares e sejam aqueles produzidos nos espaços acadêmicos, mas sim, constituiu-se numa perspectiva de formação para os/as professores/as, que se fortaleceu – e fortalece – no/o lócus de atuação desses profissionais, a escola. 


			A Universidade, nessa dimensão, é o lugar de escuta e de acolhimento; consideramos, assim, que dessa e nessa escuta é que um processo formativo se constrói mutuamente, de forma potente e significativa, contribuindo na ressignificação tanto das práticas dos docentes na Educação de Jovens e Adultos, na esfera da educação básica, quanto as práticas de docentes que atuam na esfera da formação de professores para a EJA na Universidade. O livro Professores-Pesquisadores da Educação de Jovens e Adultos e suas Escritas é a concretude dessa aposta!


			Nesse sentido, não é por menos que os textos de abertura e fechamento dessa obra retratam com força os valores de ação política e luta que trazemos conosco em nossos olhares sobre a EJA. No primeiro capítulo, a partir de uma experiência de ensino-aprendizagem com professores da EJA e no último considerando essa modalidade como parte da resistência da classe trabalhadora. Em ambos, são debatidas as brechas e estratégias nesse contexto no qual as engrenagens do capitalismo tendem a ameaçar, ainda mais, homens e mulheres trabalhadores em seu direito a educação e a formação.


			De forma ampla os capítulos que compõe essa obra versam sobre formação, impasses das políticas públicas e possibilidades emancipatórias no contexto da Educação de Jovens e Adultos. No que compete a formação, os capítulos apontam para importância da continuidade desta para a profissão docente e o trabalho do pedagogo na EJA. Com isso, relembramos o papel ético-político do compromisso em educar que, em tempos de reveses, requer tenacidade de pesquisador e mobilização empática e sincera junto ao coletivo de educandos e educandas da EJA.


			Frente aos impasses das políticas públicas aqui ilustradas nos caso de terminalidade e da evasão, o convite é ao balanço autocrítico da (não) atuação do Estado e as possibilidades do corpo docente, pedagógico e de gestores escolares em reavaliar formas de aproximação com os alunos e alunas, na construção de um projeto de escola e de ensino na EJA que seja antes de tudo baseado na escuta e na horizontalidade.


			Por último, no eixo das possibilidades emancipatórias, diferentes perspectivas se constroem para fomentar a consciência reflexiva de professores/as e alunos/as da EJA. A busca aqui é por propostas formativas que colaborem e reforcem uma educação comprometida com a práxis. De tal modo, acreditamos que o que está em jogo, é a construção de contra hegemonia na epistemologia da EJA para que o domínio dos movimentos conservadores e antidemocráticos não criem mais raízes e que as lutas da classe trabalhadora se tornem projetos de educação e formação do e para o povo. 


			Essa apresentação se encerra com a advertência ao público leitor de que os 12 capítulos são uma parte das reflexões no campo de estudos da Educação de Jovens e Adultos e que ainda são necessários novos olhares e perspectivas metodológicas para a expansão dessas análises. Por último, reforçamos a importância política em tratar dessa modalidade com crítica e estudos sistemáticos, buscando sempre humanizar e sensibilizar a participação da sociedade civil para o tensionamento do Estado na disputa pelos interesses da formação emancipatória das classes subalternas. 


			Permanentemente em luta, desejamos uma boa leitura para todos e todas! 


			 


			Alessandra Nicodemos


			Ana Carolina Alves


			Henrique Silva


			Agosto de 2018




			Nota


				

					1. Com a parceria do Fórum Estadual de Professores da Educação de Jovens e Adultos do Rio de Janeiro (Fórum EJA/EJA).


				







			PREFÁCIO


			 


			O “sentipensador” de Professores-Pesquisadores da EJA: juntando nossos pedacinhos


			Celebração de bodas da razão com o coração


			Para que a gente escreve, se não é para juntar nossos pedacinhos? Desde que entramos na escola ou na igreja, a educação nos esquarteja: nos ensina a divorciar a alma do corpo e a razão do coração.


			Sábios doutores de Ética e Moral serão os pescadores das costas colombianas, que inventaram a palavra sentipensador para definir a linguagem que diz a verdade. (Eduardo Galeano, 1991, p. 119, grifo do autor)


			Iniciamos o prefácio com a pergunta de Galeano em epígrafe: “para que a gente escreve, se não é para juntar nossos pedacinhos?” É desse lugar que olhamos para as escritas reunidas no presente livro. Os autores participantes do curso de aperfeiçoamento, professores da Educação de Jovens e Adultos – EJA propuseram-se a escrever – a partir de reflexões sobre práticas e fazeres pedagógicos – e o fizeram como um modo de “juntar nossos pedacinhos”, o que implica um apoiar-se mutuamente para produzir conhecimentos que contribuam para a efetivação de um projeto democrático de educação, compreendendo que a luta contra a exclusão social e educativa deve ser assumida por todos/as os/as educadores/as e educandos/as da educação básica.


			Trata-se de um “juntar nossos pedacinhos” que nos remete, contudo, a um (re)encontro da “alma do corpo com a razão do coração”, e é o que os/as leitores/as vão ter o prazer de degustar nas próximas páginas ao lerem os textos dos professores-pesquisadores sobre as críticas, os debates e as reflexões que fazem e fizeram da EJA imbricados também a um diálogo fecundo deles com os que atuam na universidade em uma dimensão integrada e encharcada de prática-teoria-prática e de ação-reflexão-ação.


			Um diálogo profundo proveniente da necessidade de recriarmos coletivamente outra escola da EJA, mas que, portanto, só será possível se os professores-pesquisadores e os estudantes da modalidade de ensino tomarem o desafio de fazê-la e de constituí-la, muito além das instâncias nas quais atuam. Ou seja, a escola da EJA será aquela “sentipensada” pelos/as trabalhadores/as que estão nela: professores-pesquisadores e estudantes imersos em práticas cotidianamente desafiadoras. Nessa escola em construção, encontramos os “sábios doutores” – semelhantes aos da “costa colombiana” – que inventam e inventaram mais que uma palavra, um sentipensador que se constitui em uma linguagem de suas verdades, buscando romper a dicotomia da “alma do corpo e da razão do coração”. 


			Impregnados das realidades das salas de aula por meio de leituras e releituras de mundo, sendo provocados e instigados pelas situações sociais, culturais e econômicas vividas, os sábios doutores são os professores-pesquisadores e os estudantes trabalhadores da EJA que têm e terão de sentir e pensar a escola necessária de jovens e adultos, aquela que é e será forjada com eles, educandos trabalhadores.


			Das salas de aula, emergem questões da vida que incluem a escola dos estudantes trabalhadores, tais como: a terminalidade da escolaridade, o papel dos gestores na evasão escolar, a leitura no processo de aprendizagem, a discussão de gênero a partir da presença expressiva de mulheres, a diversidade sexual, as tecnologias, a formação de professores e a modalidade como espaço de resistência – temas que nos obrigam a rever nossos modos de ensinar-aprender diariamente. Temas que aqui foram elaborados por um trabalho intelectual em que a produção teórica vincula-se à prática social, na perspectiva de uma “educação como prática de liberdade”. A experiência vivida e trazida para a sala de aula anuncia guerras, crises, desempregos, genocídios, sendo o ponto de partida e de chegada para a construção da teoria por aqueles que vivem a EJA de dentro, daí que não pode ser um pensar sem sentir, mas sim um sentir que pensa, um sentipensador.


			A dimensão política da EJA tem sido uma das mais desenvolvidas do ponto de vista teórico, principalmente as contribuições da educação popular quanto à uma proposta dialógica, que respeite os saberes da experiência de vida dos educandos, que tenha a realidade social como ponto de partida, como princípios fundamentais para uma formação crítica e emancipadora, tendo seu maior expoente na pedagogia do oprimido de Paulo Freire. 


			Entretanto, ainda carecemos de estudos e pesquisas que possam aportar às práticas da EJA discussões sobre relações de poder, ideologias e desigualdades, de modo que possam contribuir para a construção coletiva de caminhos para superá-las por meio dos “conteúdos de aprendizagem e das vivências que a prática educativa enseja” (Ribeiro, 1999, p. 193). Marcadas por seus lugares sociais e suas práticas na EJA, as escritas de professores-pesquisadores que chegam ao público são importantes contribuições para preencher tais lacunas teóricas, e também por revelaram-se intelectuais críticos da EJA, produtores de conhecimentos e criadores de alternativas educativas relacionadas às especificidades de jovens e adultos, que assumem o desafio de construir uma teoria da EJA de dentro e por dentro da modalidade de ensino da educação básica. Desejamos uma ótima leitura e que sejam tocados/as pelas escritas encharcadas de um sentipensador de professores-pesquisadores da EJA.


			 


			Marta Lima de Souza


			Faculdade de Educação/UFRJ













			 


			 


			 


			 


			 


			 







			SESSÃO I. A FORMAÇÃO DO EDUCADOR DE JOVENS E ADULTOS EM DIFERENTES PERSPECTIVAS













			1. O CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA DIVERSIDADE E INCLUSÃO SOCIAL/UFRJ NA PERSPECTIVA DOS PROFESSORES-CURSISTAS


			Elizete de Fátima Maciel dos Santos


			Alessandra Nicodemos


			 


			Introdução


			O Curso de Aperfeiçoamento em Educação de Jovens e Adultos na Diversidade e na Inclusão Social, ofertado pelo Laboratório de Investigação, Ensino e Extensão em Educação de Jovens e Adultos (Lieja), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), implementou-se pelo reconhecimento da referida universidade de comprometer-se com a formação inicial, continuada e permanente dos docentes atuantes em rede pública de ensino e em movimentos sociais na Educação de Jovens e Adultos.


			Em sua primeira oferta, no ano de 2017, que contou com o apoio da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, do Ministério da Educação (MEC), teve sessenta selecionados. A organização curricular apresentou uma estrutura formada por atividades presenciais e não presenciais, onde as primeiras somaram cento e vinte horas e as demais sessenta horas, totalizando cento e oitenta horas de curso. O eixo teórico central estruturou-se na perspectiva de Paulo Freire, em diferentes dimensões de seu pensamento – filosóficas, pedagógicas e políticas – buscando, prioritariamente, provocar inquietações e reflexões sobre a prática do educador da/na EJA.


			O presente capítulo procura apresentar, na perspectiva dos cursistas, as avaliações sobre o curso e, ainda, as contribuições do mesmo para as respectivas práticas pedagógicas após essa experiência formativa, bem como as lacunas vivenciadas pelos mesmos após tal experiência. O capítulo estrutura-se em duas partes. A primeira identifica a trajetória da pesquisa, com o uso de questionário como instrumento de pesquisa-ação e, ainda, o perfil dos cursistas. A segunda analisa os dados dos questionários aplicados aos cursistas, em que se busca constatar a relevância do Curso de Aperfeiçoamento em Educação de Jovens e Adultos na Diversidade e Inclusão Social/UFRJ, na visão dos professores cursistas.


			Percurso da pesquisa: o questionário como instrumento de pesquisa-açãoe o perfil dos participantes


			Para o desenvolvimento da pesquisa definiu-se o método de pesquisa-ação, como possibilidade de investigar um fenômeno onde as autoras estavam diretamente envolvidas, seja como coordenadora, seja como professora cursista. Segundo David Tripp (2005, p. 446), a pesquisa-ação está circunscrita a um


			(...) processo pelo qual se aprimora a prática pela oscilação sistemática entre agir no campo da prática e investigar a respeito dela. Planeja-se, implementa-se, descreve-se e avalia-se uma mudança para a melhora de sua prática, aprendendo mais, no correr do processo, tanto a respeito da prática quanto da própria investigação.


			Desta forma, conforme Marconi e Lakatos (2008) informam, “tanto os métodos quanto as técnicas devem adequar-se ao problema a ser estudado, às hipóteses levantadas e que se queria confirmar e ao tipo de informantes com que se vai entrar em contato” (Marconi; Lakatos, 2008, p. 33). Em função disso, optou-se pelo uso de questionário virtual para investigar o curso pelo olhar e ponto de vista dos professores cursistas. Esse recurso foi adequado às demandas de tempo, de disponibilidade de horários e de localização geográfica muito diversificada que caracterizava o grupo a ser pesquisado. Assim, o uso de tecnologias como ferramentas de criação e aplicação de questionários pela internet facilitou o processo investigativo e ampliou o alcance da pesquisa. 


			Para tanto, por intermédio da plataforma Google Formulários, foi elaborado um questionário com questões abertas e no formato de múltiplas escolhas. As perguntas foram estruturadas tendo em vista, principalmente, as seguintes indagações: a opinião dos cursistas sobre a estruturação do curso, bem como os recursos utilizados e a análise da prática pedagógica dos docentes e como e de que forma o curso de aperfeiçoamento contribuiu para a prática pedagógica dos cursistas. Dentre os sessenta professores cursistas da primeira turma, trinta e dois responderam ao questionário, que utilizou uma linguagem simples, acessível e clara nos enunciados das questões.


			 No grupo, de atuação profissional muito diversificado no campo da EJA e do ensino regular, contamos com trabalhadores da educação graduandos/as, graduados/as, especialistas, mestres e doutores nas seguintes áreas do conhecimento: Artes Plásticas, Ciências Biológicas, Geografia, História, Letras (Português/Literatura, Espanhol e Inglês), Matemática, Pedagogia e Educação, que atuam nas etapas do Ensino Fundamental e Médio, bem como na Educação Técnica e profissional. 


			Na intenção de mapear o perfil geral dos professores cursistas, apresentamos dados referentes ao sexo, raça/etnia, faixa etária, escolaridade, rede e função em que atua ou exerce. Estes dados foram retirados do questionário que o sistema Simec2 produz com os professores participantes das ações de formação que o MEC apoia, como ocorreu com a proposta em tela. Portanto, o formato das questões já foi pré-estabelecido pelo referido sistema e não houve interferência das autoras em sua elaboração. Ademais, é importante destacar que nossa intenção não é fazer uma análise qualitativa de tais dados, mas possibilitar a identificação de quem são os professores/as que realizaram o curso e quais as inserções dos/as mesmos/as no universo da Educação de Jovens e Adultos. 


			Quanto ao sexo, tivemos uma primazia de mulheres em relação aos homens, numa proporção de 72 % de professoras para 28 % de professores. No aspecto raça/etnia, a Tabela 1 ajuda a aferir uma preeminência de professores/as pardos e pretos no coletivo dos cursistas. Destaca-se que quase 10% preferem abster-se a essa questão.


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							BRANCO


						

							

							PARDO


						

							

							PRETO


						

							

							NÃO DECLARARAM


						

					


					

							

							CURSISTAS


						

							

							23


						

							

							14


						

							

							18


						

							

							05


						

					


				

			


			


			Tabela 1. Raça/Etnia autodeclarada pelos cursistas.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			A investigação sobre a faixa etária dos cursistas, apresentada na Tabela 2, indica um contingente significativo de professores/as entre 31 e 40 anos (38%). No entanto, a grande maioria de cursistas (52%), estava entre 41 e 60 anos, indicando ser o grupo com significativa experiência docente e de vida. 
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			Tabela 2. Faixa etária dos cursistas.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Destacamos, ainda, as funções que os cursistas exerciam em seus cotidianos profissionais e de atuação. A Tabela 3 indica uma prevalência de docentes como participantes no curso, o que corrobora a principal justificativa dessa iniciativa, que é o de contribuir e intervir, efetivamente, na prática de professores atuantes na Educação de Jovens e Adultos. 
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			Tabela 3. Função exercida pelos cursistas.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Outra questão identificada no questionário seria a escolaridade dos cursistas e, nesta direção, é importante destacar que, por ser um curso na modalidade de Aperfeiçoamento e inserido no contexto de Formação Continuada de Docentes, agregou uma gama bastante diversificada de trajetórias de escolaridade, como indica a Tabela 4. Esta característica impactou sobremaneira a qualidade dos debates propostos e desenvolvidos no curso, bem como o seu potencial de trocas de saberes entre os participantes. 
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			Tabela 4. Escolaridade dos cursistas.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Por fim, identificou-se (Tabela 5) a rede de atuação dos professores, evidenciando a prevalência de docentes vinculados às redes municipais de educação. Tal prevalência pode ser justificada pelo fato de que a Coordenação do Curso estabeleceu parceria3 com duas redes de municípios específicos: as cidades do Rio de Janeiro e de Cachoeiras de Macacu. A primeira possibilitou que os docentes acompanhassem o curso às sextas-feiras à noite com abono de ponto. Faz-se importante destacar que se desenvolve nestes dias, em tal rede, os Centros de Estudos dos docentes atuantes no Peja.4 O segundo município propiciou apoio ao deslocamento dos professores cursistas de seu município de origem para o Campus da Ilha do Fundão (UFRJ), onde o curso se desenvolveu.
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			Tabela 5. Rede onde atua o cursista.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Na sequência de nossa análise vamos, a partir de agora, mobilizar os dados levantados de forma específica pelos professores cursistas que responderam ao questionário aplicado pelas autoras. O universo respondente foi de 32 questionários, como já indicamos, o que garantiu uma amostragem de mais de 50%.


			Na tabela subsequente temos o registro dos anos de atuação na modalidade da educação de jovens e adultos. Os dados apontam, dessa forma, ser um grupo de professores cursistas com significativa experiência de atuação na modalidade. Entretanto, temos um número de professores que não atuam na EJA (16%).
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			Tabela 6. Tempo de experiência dos cursistas na EJA.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Finalizando essa seção, identificamos um aspecto recorrente nas repostas abertas dos questionários: no grupo de docentes pesquisados estão profissionais que reconhecem que não tiveram na sua formação inicial – em curso de licenciatura – uma discussão muito consistente em relação à EJA, quadro que corrobora a afirmação de Ventura: “a maioria dos professores reproduz os moldes da escolarização de crianças e adolescentes, materializados em ações que refletem a perspectiva supletiva do currículo escolar” (Ventura, 2012, p. 74). Assim, podemos considerar que esses educadores foram lançados em uma realidade desconhecida e nova, para elaborar práticas docentes que resultassem em bons desempenhos em sala de aula com os seus educandos da EJA. Isso significa que são muitos os desafios encontrados pelos educadores, partindo de sua formação inicial, sem referências para atuar na EJA no cotidiano complexo do exercício de professor tendo que, por iniciativa própria, buscar ações formativas que contribuam para a superação de tais desafios. 


			Reconhecemos, no escopo desse artigo e na concepção político-pedagógica do curso, que formações continuadas de docentes devam ser espaço horizontal de discussões e estudos sobre o fazer pedagógico junto aos educandos jovens e adultos. Nestes espaços as experiências, as vivências e as práticas dos professores em processo de formação continuada devem constituir o elemento central e curricular de tais processos, e essa foi a aposta político-curricular deste curso, acompanhando Antônio Nóvoa, numa perspectiva de uma formação de professores construída dentro da profissão: 


			(...) no essencial, advogo uma formação de professores construída dentro da profissão, isto é, baseada numa combinação complexa de contributos científicos, pedagógicos e técnicos, mas que tem como âncora os próprios professores, sobretudo os professores mais experientes e reconhecidos. (Nóvoa, 2009, p. 9)


			A análise dos dados dos questionários: a fala dos cursistas 


			Este item pretende explicitar as respostas do questionário com a finalidade de constatar a avaliação dos cursistas e o reconhecimento das contribuições, ou não, do Curso de Aperfeiçoamento da EJA/UFRJ quanto ao seu uso nas práticas pedagógicas da EJA. Observamos uma boa receptividade dos professores em relação à dinâmica político-curricular do curso. As percepções dos mesmos, mais pormenorizadas e detalhadas, a partir de agora, serão apresentadas em forma de tabelas para facilitar a análise dos dados. 


			A Tabela 7 indica a percepção dos professores cursistas sobre os conteúdos e temas do curso, além da relevância e pertinência ao universo da Educação de Jovens e Adultos. A seguinte questão foi proposta: o curso atendeu às minhas expectativas, com informações relevantes para EJA? 
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			Tabela 7. Expectativas dos cursistas em relação ao curso.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Em sua grande maioria, os professores mostraram-se muito satisfeitos com o curso, por este apresentar uma riqueza de referenciais teóricos voltados à formação docente para a Educação de Jovens e Adultos. Como catalisador de mobilização das opções teóricas do curso consideramos a EJA um fenômeno social, multifacetado, que requer a compreensão de temáticas específicas5 para sua materialização e, principalmente, possibilitamos, no desenvolvimento das aulas e debates, a socialização das vivências dos educadores. Ou seja, que o curso possa constituir-se, também, como espaço de formação contínua, na compreensão e questionamento permanentes da identidade do sujeito educador que atua nessa modalidade. Convém, nessa reflexão, mencionar Nóvoa (1991, p. 12) quando refere que “a formação de professores tem ignorado, sistematicamente, o desenvolvimento pessoal, confundindo formar e formar-se” (grifo do autor), não compreendendo que a lógica da atividade educativa nem sempre coincide com as dinâmicas próprias da formação. Corroborando esta ideia o autor destaca que: 


			(...) a formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é tão importante investir na pessoa e dar um estatuto ao saber da experiência. (Nóvoa, 1991, p. 13)


			Considerando ser importante o debate do contraditório, destacamos umas das falas de crítica à questão apresentada na Tabela 7, que se insere nos 6% dos cursistas que mencionaram estarem insatisfeitos com o curso, qual seja: “o curso deveria ter aulas mais dinâmicas, com exemplos para enriquecer o planejamento das aulas (...)”. Esta fala é emblemática de uma dimensão muito presente no universo da formação continuada de professores – o de considerar que os espaços formativos são essencialmente o lugar de se “aprender” a inovação educativa e que tal inovação, invariavelmente vem de “fora da escola”, negando ou desprezando as experiências e vivências dos educadores (Nicodemos, 2013).


			Mobilizadas, ainda, na investigação sobre a viabilidade dos conteúdos e temas do curso serem vivenciados na prática pedagógica do educador da EJA, foi indagado no questionário qual a facilidade de aplicar na minha prática pedagógica os conteúdos e referenciais teóricos do curso? 


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							 


						

							

							MUITO SATISFATÓRIO 


						

							

							SATISFATÓRIO


						

							

							INSATISFEITO 


						

					


					

							

							CURSISTAS


						

							

							42 %


						

							

							52 %


						

							

							06 %


						

					


				

			


			


			Tabela 8. Aplicabilidade na prática pedagógica dos conteúdos e temas do curso.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Consideramos importante comparar os percentuais das tabelas 7 e 8. O universo de muito satisfatório tem um descenso na Tabela 8 em comparação à Tabela 7, exatamente quando se questiona se os conteúdos e referenciais abordados no curso têm uma aplicabilidade na sala de aula do professor cursista. Fiamos esta tendência materializada na comparação das tabelas, ao aspecto analisado anteriormente, qual seja, a expectativa dos docentes de que os processos de formação externos à escola ofereçam novas possibilidades de inovação, que possam ser apresentadas como soluções para os seus complexos impasses no cotidiano escolar – as inovações que vêm de fora, invariavelmente da universidade, são legítimas e potentes. A perspectiva de centralidade do professor cursista como protagonista e produtor de práticas docentes inovadoras e vigorosas é ainda um desafio a ser vivenciado e, principalmente, considerado pelos próprios docentes, ou no caso do curso, por parte deles. 


			Buscando atuar em direção oposta, o curso procurou compreender e propiciar, em suas aulas, uma perspectiva de formação continuada onde o professor – em especial o docente de EJA – deve ter, como ponto de partida, os seus saberes da docência, que serão tensionados a uma proposta de formação com sustentação teórica, elaborada e propagada no âmbito da universidade, mas em diálogo próximo à vivência, à história e à experiência construídas pelos coletivos docentes no exercício do trabalho. Neste sentido, a tarefa de formar professores é assumir a relação indissociável entre teoria e prática, tendo a pesquisa – propulsora de relações mais horizontais e dialógicas entre a Escola e a Universidade – como eixo fundamental. 


			A pesquisa constitui-se em princípio formativo com vistas a contribuir para que os docentes ampliem a compreensão da realidade em que atuam, possibilitando problematizar o contexto no qual a prática está inserida e levantar hipóteses, além de buscar, produzir e sistematizar referenciais teórico-metodológicos que proporcionem compreender os processos de produção de conhecimentos em espaços escolares e não escolares e na garantia do direito dos educandos ao conhecimento. Tal perspectiva formativa corrobora as ideias de Nóvoa (2009, p. 3), sobre a necessidade de mobilização de uma cultura profissional, entendida pelo autor nos seguintes termos: 


			(...) ser professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no diálogo com os outros professores que se aprende a profissão. O registo das práticas, a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos centrais para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem avançar a profissão. 


			Com relação ao corpo docente do curso e à pertinência de suas dinâmicas didático-pedagógicas ao longo das aulas, como indica a Tabela 9, tivemos a seguinte avaliação dos professores cursistas, a partir do questionamento: os educadores, na sua maioria, foram claros, esclarecedores e demonstraram domínio e conhecimento sobre o tema apresentado? 
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			Tabela 9. Atuação dos professores/educadores do curso.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Por totalidade, os cursistas construíram identidade e afinidade com a metodologia apresentada pelos educadores do curso de aperfeiçoamento. O núcleo estruturante de docentes e a coordenação do curso estão vinculados ao Lieja/UFRJ (Laboratório de Investigação, Ensino e Extensão em Educação de Jovens e Adultos) que funciona na instituição desde 2010 e agrega discussões pertinentes e atuais sobre a modalidade EJA, norteadores da concepção e desenvolvimento da proposta do curso, em seus aspectos políticos, teóricos, metodológicos e curriculares. Outros professores convidados agregaram-se ao corpo docente, pertencentes a universidades parceiras do Estado e, ainda, docentes que atuam na Educação Básica na modalidade da Educação de Jovens e Adultos. 


			Um grupo de formadores bastante diversificado, mas que carrega em suas trajetórias – passadas e presentes – dois elementos em comum: a experiência na sala de aula na EJA ofertada na Educação Básica ou em movimentos sociais e, principalmente, nos dias atuais, a militância orgânica na defesa da educação como direito para jovens e adultos trabalhadores não escolarizados. Em destaque, nesta atuação militante, a participação diretiva, da maioria dos docentes do curso, no Fórum Educação de Jovens e Adultos /RJ.6


			Consideramos, assim, que a empatia dos professores cursistas com o corpo docente nasce desse perfil de professores, sujeitos atuantes socialmente que, através de militâncias orgânicas, estabelecem canais direitos com as contradições e potencialidades que se desenvolvem nas salas de aula da EJA e nas políticas públicas. Compreende-se, assim, que o curso é uma contribuição importante e significativa para a consolidação de uma política de formação específica para o/a professor/a que atua ou pretende atuar nesta modalidade de ensino da Educação Básica e, consequentemente, uma contribuição para a efetivação do direito à educação de milhões de pessoas no país. Sobre esses posicionamentos e compromissos, fala-nos Freire (2008, p. 43):


			(...) o que nos parece indiscutível é que, se pretendemos a libertação dos homens, não podemos começar por aliená-los ou mantê-los alienados. A libertação autêntica, que é a humanização em processo, não é uma coisa que se deposita nos homens. Não é uma palavra a mais, oca, mistificante. É práxis, que implica na ação e na reflexão dos homens sobre o mundo para transformá-lo. 


			Continuando a investigação sobre aspectos metodológicos da oferta de formação continuada, foi questionado aos professores cursistas sobre a qualidade do material apresentado no curso (vídeo, slides, bibliografias e livros). A Tabela 10 indica as opiniões colhidas, com a predominância dos itens satisfatório e muito satisfatório, explicitando uma adesão positiva dos cursistas à proposta metodológica do curso. 
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			Tabela 10. O material do Curso de Aperfeiçoamento da EJA/UFRJ.


			Fonte: Elaborado pelas autoras, 2018.


			Tal cenário de quase unanimidade da satisfação dos professores-cursistas, presentes nos dados mensurados na Tabela 10, podem ser justificados, em nossa opinião, pela opção metodológica do curso e pela autopercepção de pertencimento às problemáticas propostas pelos docentes. Consideramos, desta maneira, que tal proposta coaduna-se ao pensamento de Nóvoa de que toda formação continuada de docentes deve ser uma reflexão na prática e sobre a prática (Nóvoa, 1991, p. 30), além de reafirmar a valorização e a incorporação dos saberes que os professores mobilizam e constroem em seus cotidianos de trabalho. 


			Nessa ótica, a proposta do curso assinala claramente tais opções metodológicas:


			(...) compreendemos que a formação continuada do professor deve ter, em especial do docente de EJA, como ponto de partida os saberes da docência aliados à constituição de uma proposta curricular com sustentação teórica, elaborada no âmbito da Universidade, em diálogo com a vivência, a história e a experiência construídas pelos coletivos docentes no exercício do trabalho. (Nicodemos, 2017, p. 5)


			Para finalizar compartilhamos, agora, as respostas livres dos professores cursistas sobre os impactos da experiência formativa em sua prática pedagógica. Esta questão foi aferida com a seguinte pergunta: o curso de aperfeiçoamento da EJA contribuiu para a sua prática pedagógica? De que forma?


			Salientamos que os trinta e dois cursistas que responderam a essa questão indicaram um percentual significativo de reconhecimento acerca da contribuição do curso para a sua prática: trinta dos questionários respondidos indicaram sim; um indicou não e um não respondeu. Desta forma, a experiência possibilitou reflexões, que podem vir ou já estão contribuindo para a superação das adversidades vivenciadas no cotidiano docente da EJA, sinalizando que desafios de uma educação de jovens, adultos e trabalhadores, estão sendo explicitados:


			(...) me ajudou a compreender mais sobre o mundo da EJA, seus estudantes, métodos e metodologias, assim como seus desafios dentro da educação. E contribuiu para minha atuação/preparação das aulas. (Cursista 1)


			Diminuindo a lacuna entre a teoria e a prática, através do que ouvimos das experiências dos educandos da EJA. (Cursista 2)


			Possibilitando novas reflexões sobre a realidade, incorporando novos referenciais. (Cursista 3)


			Embora eu não lecione para EJA, o curso tem contribuído no sentido de eu repensar a educação brasileira, sobretudo a pública, e, com isso, reavaliar estratégias de diagnóstico, de avaliação, escolha de temas e materiais, enfim, no sentido de eu compreender de forma mais abrangente a relevância da educação formal em todas as etapas da vida do sujeito educando. (Cursista 6)


			O Curso de Aperfeiçoamento na EJA/UFRJ me ajudou a compreender mais sobre o mundo da EJA, seus estudantes, métodos e metodologias, assim como seus desafios dentro da educação. Contribuiu para minha atuação/preparação das aulas. (Cursista 11)


			Eu não fazia ideia de como era o trabalho da EJA, tinha uma visão totalmente oposta à realidade. Participando do curso, percebi que, se algum dia eu trabalhar na EJA, não poderei tratar os meus alunos conforme os alunos do ensino regular, além disso, a prática ocorre de maneira distinta, valorizando a realidade do aluno para adaptar a aula ao contexto em que o educando vive. (Cursista 12)


			Contribuiu de forma a esclarecer o fundo político e legislativo que permeia a EJA. (Cursista 15)


			(...) tem contribuído no sentido de eu repensar a educação brasileira, sobretudo a pública, e, com isso, reavaliar estratégias de diagnóstico, de avaliação, escolha de temas e materiais, enfim, no sentido de eu compreender de forma mais abrangente a relevância da educação formal em todas as etapas da vida do sujeito educando. Curso essencial não apenas a quem está já atuando na área da EJA, mas para quem pretende trabalhar com educação, em geral. (Cursista 18)


			(...) grande importância, pois aprendi como trabalhar com o público da EJA. São alunos que necessitam de um olhar especial, de uma aprendizagem diferenciada, de acordo com a realidade de cada um. (Cursista 20)


			Os referenciais teóricos que funcionam como suporte para uma posição mais crítica durante o trabalho. O contato direto com outros professores e suas experiências também trouxeram benefícios. (Cursista 21)


			(...) muito rico em bibliografia, fundamentação teórica e proporcionou várias leituras que estão sendo feitas e outras na sequência. (Cursista 24)


			Contribuiu bastante. Pude trocar ideias com os demais colegas, as palestras foram maravilhosas e enriqueceram o meu currículo de arte. (Cursista 27)


			As aulas se tornaram mais dinâmicas. (Cursista 28)


			O Curso de Aperfeiçoamento na EJA/UFRJ é muito rico em bibliografia, fundamentação teórica e proporcionou várias leituras que estão sendo feitas e outras na sequência. (Cursista 30)


			Consideramos importante identificar, ainda, o registro do único cursista que indica o não atendimento de suas expectativas, somado à dificuldade de aplicar na sua prática pedagógica os conteúdos e os referenciais teóricos do curso. Considerando, no entanto, que esta perspectiva situa-se, também, em determinadas expectativas por um tipo específico de processo de formação continuada, anteriormente identificada, o que não desmerece de forma nenhuma a importância dessa reflexão para uma análise crítica do curso, em seus limites e potencialidades, por parte de sua coordenação e dos seus docentes: 


			(...) partindo do ponto de que as aulas deverão ser mais interativas, e planejadas de acordo com o seu público alvo, penso que grande parte das aulas ministradas no Curso são em sua maioria a base do “cuspe e giz” e sempre me pergunto onde estão as aulas mais dinâmicas que eu busco planejar para os meus alunos e me cobro quando não consigo. Fico muito decepcionada quando me deparo com aulas onde só ouvimos lamentos, reclamações e nada de novo nos é apresentado, nada de práticas diferenciadas. Eu gostaria de assistir a aulas bem planejadas, com boas dinâmicas, porque esses são os exemplos que busco para melhorar a minha prática diária, e isso, eu não encontrei. (Cursista 23)


			Portanto, os registros dos cursistas sobre a importância do Curso de Aperfeiçoamento da EJA/UFRJ e a sua aplicabilidade serviram como balizador para que o curso fosse reavaliado em suas potencialidades e fragilidades, considerando as percepções desses professores em relação aos seus processos de formação continuada. Além disto, asseguramos e valorizamos a liberdade de expressão, indutora de uma perspectiva já indicada por Paulo Freire na relação educador e educando, que podemos transportar para a relação formador e cursistas – na dimensão considerada aqui, todos são professores intelectuais e pesquisadores de seus cotidianos profissionais:“desta maneira, o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa” (Freire, 2008, p. 44).
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					2. O Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e Controle do Ministério da Educação (Simec) é um portal operacional e de gestão do MEC das propostas do governo federal na área da educação e formação de professores. Disponível em: <http://bit.ly/2LZZvSY>. Acesso em: 11 mar. 2019.


				


				

					3. O estabelecimento de tais parcerias foi mediado entre o Lieja/UFRJ e o Fórum Estadual de Educação de Jovens e Adultos (Fórum EJA/RJ), um significativo movimento social que tem como pressuposto de ação a articulação de educadores e educadoras, de educandos e educandas, de entidades do poder público, de universidades, de institutos de educação superior, de organizações não governamentais e de movimentos sociais, interessados na formação de uma rede de práticas na EJA e que, em espaço plural, vêm se comprometendo com a discussão, fortalecimento e proposição de caminhos para a Educação de Jovens e Adultos no âmbito do Estado do Rio de Janeiro. 


				


				

					4. O Programa de Educação de Jovens e Adultos da Rede Municipal da cidade Rio de Janeiro conta com organização curricular específica e os professores atuantes na etapa do Ensino Fundamental II têm, semanalmente, os Centros de Estudos, onde o planejamento e as avaliações internas são desenvolvidas. 


				


				

					5. A estrutura curricular do curso organizou-se em tornos das seguintes temáticas: História e Legislação da EJA; Mundos do Trabalho na EJA; Currículos na EJA; Pedagogia Freireana e Educação Popular; Alfabetização e Letramento na EJA; Práticas Pedagógicas na EJA; Processos de Juvenilização na EJA e Metodologias de Ensino na EJA. 


				


				

					6. O primeiro Fórum de EJA foi criado no estado do Rio Janeiro no ano de 1996, em meio à série de encontros preparatórios que antecederam a V Confintea, ocorrida em Hamburgo (Alemanha), em 1997. 


				







			2. A EXPERIÊNCIA COM A DISCIPLINA ON-LINE “PROFESSOR-PESQUISADOR E SUAS ESCRITAS” NO ÂMBITO DO CURSO DE APERFEIÇOAMENTO NA DIVERSIDADE E INCLUSÃO SOCIAL/UFRJ DA UFRJ


			Ana Carolina Oliveira Alves


			Henrique Dias Sobral Silva


			 


			Este capítulo consiste em um relato de experiência de tutores na construção da disciplina on-line “Professor-Pesquisador e suas escritas” no âmbito do Curso de Aperfeiçoamento na Educação de Jovens e Adultos na Diversidade e Inclusão Social/UFRJ.7 Essa disciplina tem relação direta com o livro que aqui se inicia por ter proposto uma reflexão conjunta sobre questões de metodologia de pesquisa resultando na construção de um trabalho produzido por cada professor cursista que, após uma seleção, compuseram essa coletânea. Nosso objetivo, enquanto tutores responsáveis por essa disciplina, é relatar essa experiência político-pedagógica considerada bem-sucedida pelos envolvidos no processo, descrevendo nossas vivências bem como as impressões dos/as cursistas, analisando esses acúmulos à luz da literatura e dos desafios que povoam a formação continuada para professores da Educação de Jovens e Adultos e o ensino a distância. Além disso, consideramos essa também uma experiência política uma vez que, atender às demandas por formação continuada de professores da Educação de Jovens e Adultos é desafiador, em especial nesse momento histórico no qual a modalidade é atacada em suas estruturas e práticas pelo atual governo federal. 
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